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A COMEDIA SOCIAL

RIO BE JANEIRO, 10 DE NOVEMBRO DE 1871)

Quem é representado pela o,amara temporaria ? •
— A nação I exclama algum ingênuo cuja informação

a este respeito limita-se á leitura da constituição do
império.

Ora, isso é irrisorio. A camara dos deputados repre-
senta vinte bacharéis em direito que chamam-se pre-
sidentes de províncias. Esses bacharéis são responsa-
veis perante outros sete aqui na côrte, e ai d'elles, se
empregam para promover o progresso e prosperidade
de suas províncias a autoridade que lhes é dada para
fazer deputados.

E' triste, mas é verdade, c a única consolação que
nos resta 6 que ainda existem alguns homens honestos
e corajosos em ambos os partidos, que não cessam de
lutar contra essa falsiíicação do systema eleitoral.

Transcrevemos abaixo o energico protesto contra essa
poiitica esteril e ignominiosa, lavrado pelo Apreciável
do Maranhão, que adherindo zelosamente ás idéas con-
servadoras, nào se deixa arrastar pelas chamadas con-
veniencias políticas, mas combate com lealdade e in-
dependcncia pelos princípios que sustenta:

QU1M SERÁ O NOVO PRESIDENTE ?

E' tal o aviltamento d'esta infeliz província, política-mente fallando, que estando marcada a eleição paraum senador, nao se vé um só passo das pretenciosasfracçõcs partidarias em que se acha dividido o povo è-se algum curioso pergunta a rasao de tamanho desazo.responde-sc-lhe mui lampeiramente—« quem será onovo presidente? n
Ora, semelhante resposta, já se vé, indica não ler a

província do Maranhão opinião publica e que só se farán cila quanto quizerein os presidentes, ainda mesmo
a guem nas vcsPeras de qualquer eleição !E e tao verdadeira essa asserçao, que os inculcados

grêmios não teem a coragem de reunir-se para delibe-rarem a respeito dos cidadãos, cujos nomes devem deser apresentados aos seus correligionários para compo-rem a lista tríplice.
Mas logo que chegar o presidente se reunirão pai a

poderem mentir ao povo, isto é, para allirmar rada um
que esta de accordo com a administração, elo etc IOu uma reunião franca e leal, de quem tem umabandeira dehnida, para apresentar ao administrador
que vier a sua descriminada cór política, ou então re-colham-se aos bastidores esses partidarios de palavrõesde papel, que não teem nem ao menos o mérito da rn-ragem 1

Se sois conservadores, o que temeis ?
A vinda d'um presidente do vosso credo ?Isso, vos não devera oceupar a imaginação certa meu 1 eMas ainda outro hypothese.
Por ventura receias a queda do ministério, e a vindade i«m presidente do partido Liberal ?
Mesmo assim o resultado seria cm vosso favor uor-

que esse administrador vinha já achar acostada a v ossabateria, embora alorbita, contra sua administração
por ser de política opposta a vossa... '

Em todo caso consignámos em nossas columnas estasconsiderações, para que o Brasil inteiro reconheça òestado de aviltamento político cm que jaz o Maranhao'.

A Toeação ilc JPatty.

CAPITULO III.

(Continuação)

Por cousa alguma do mundo teria elle foi-
to isso, pois das barbas de Roberto devo
dizer que eram naturalmente encaracoladas,
diversas das de outreni, e assentavam tão
oem.... mas failemos de Mimosa.

Estava tão bonita ao adiantar-se parasaudar-nos: nào se mostrava com maneiras
cortezas, nem sobranceiras, nem grandiosas,mas tal qual era, bellainerite vestida, e cons-
cia de que o estava e com boa presença.

Quanto ao senhorio, scintillava de'admi-
ração. Nào podia arredar os olhos delia, e
macacos me lambam, se nào causava-lhe-gosto com isso. E como para recompensal-o
disse ella com um rápido relance de olhos &
socapa, quando eu estava admirando um
bracelete novo que trazia:

« Sim, é o mais lindo que tenho visto-
foi-me dado por Oiiveiro.» '

E disse mais outra cousa. Disse:
« Nao tenho cuidados, necessidades, nem

a ruim tarefa de ensinar. Arranjo o meu
vestuário, passeio pela casa, dou grandesordens e mando á mamãe todos os bilhetes

que esta cousa velha me dá. »
« Cousa velha I » exclamei, fdra de mim I

« Sim, cousa velha ; você é cousa velha
algumas vezes e também Roberto. Veja, ago-

rã, eu quero chamal-o por esse nome. Cousa
velha, preciso de você! » E o senhorio voltou-
se para ella, deleitado, curvando o seu ma-
gostoso costado para escutar o seu cochi-
chosinho, tão satisfeito como se ella tivesse
dito — querido.

«Oh i meu caro Roberto,» disse eu, « você
jfi vio cousa mais deleitavel, e alguma vez
regosijou-se mais? Nào foi um jantar alegre,
e como todos palestramos depois! Quando
recordo-me do que soffri n'esse grande sa-
lão, que abençoada mudança I »

liil-a ! Ao irmos nos approximando em
carro â porta de casa depois daquelle agra-
davel jantar, vimos alli Sara Joanna.

Ai, Jesus! Que scena passou-se entre mim
e ella! Havia fugido de casa n,'um momento
de despeito. Nunca vi Robsrto tao zangado,
e ficou muito incommodado comigo por não
chamai-a tola ridícula—como elle cha-
mou-a no sobrado, atraz das cortinas da
cama, aiéin de outras eousas muito peiores
que naturalmente nunca relatarei.'

Julguei do meu dever aplacal-a, mas no
meio de toda a sua cólera, não pude desço-
brir exactamente o que havia feito o Sr. Rei-
lendeu para vexal-a, e fiquei um tanto aze-
da, quando ella disse:

« Ahi estão vocês, vestidos tão alegre-
mente, parecendo tão felizes, e tudo porterem casado o senhorio com uma francezi-
ilha. ordinariaque faz tudo quanto lhe or-
denarn. »

« Nào ha tal; ella tem vontade e proce-
der proprio, e o senhorio apaixonou-se por
ella espontaneamente. »

« Mai vocês trabalharam para o casa-
mento ir avante, vocês animaram o homem,
fizeram a rapariga aceital-o, e todo o mundo
sabe que ella nào se importa com elle um
ceitil. Ora se eu... eu... ti... ti... tivesse sa-
bido que o senhorio que... queria casar-se...
ou... eu... me... me... te... te... te... ria
ca...ca... casado com elle. »

« Perversa Creatura !» exclamei horrorisa-
da! "Comose atreve a dizer isso, você uma
mulher casada, estando Roberto deitado, e
eu nào tendo ninguein para acudir-me? Não
soluce assim, tome geito! »

Nunca pensei existir creatura tão perversacomo Sara Joanna.
Comtudo creio ler sido inveja somente.

Sempre teve ella essa disposição de espirito!
Nao porlio supportar que outros tivessem o
que ella não tinha, e atrevo-me a dizer queella pensava ter-lhe sido possível pilhar o se-
nhorio, se tivesse sabido mais cedo.

linha boa opinião de si própria, opinião,
sinto dizel-o, nao partilhada por mim, e
quanto a Roberto, odiava o nome delia o a
ella própria: somente, como era christão
nao gostava de dizer isso. '

(Continua.)

jECADQs 
DOS AMIGOS

Soneto.
- Ora viva o Sr., c|ue vai passando,yue havendo sido ja meu companheiro,
Ottfro tornou-se após, foi fraldiqueiro.
b de traves pr a mim vai hoje olhando I
Nao me conhece mais I - 1'ois vá guardandoOs seus quatro vinténs; — que esse dinheiroOu mais que tenha, seja-lhe fogueiro, '

lhe outhorgue-prazer, glorias lhe dando!
Pode ir seguindo; e quem não conhecel-o.
yueo compre; e que lhe laça bom proveito:jue de hoje avante até nem quero vél-o!
Leitor, quando eu encontro, algum sujeitoDo jaez d esse tal, ponho-lhe o sello,iMandando-o a fava! E assim rendo-lhe preito 1

Voltemos, 
para o collegio ! disse o mais

novo dos seis.
Nao, respondeu um outro ; ou demo-

ro-me até versahir aquella moça morena.
Pois eu e Eugênio vamos oeiar no lio-

tel da Bragança.,
Tão tarde ! tornou o novato.

—üigam vocês ao porteiro que a uma hora
da noite conte comnosco...

E o director?...
Que se importa elle com isso?... no

fim do trimestre nào recebe as nossas pen-
sões?...

¦ Os estudantes separam-se.
Dous velhos que tinham ido remoçar,

apreciando as travessuras da Phenir,, e que
haviam assistido ás despedidas daquelles pen-
sionistas de collegio, retiraram-se murmu-
rando.

—Como se mente á confiança dos paes!..
disse um delles.

E depois brada-se contra o grande nu*
mero de reprovações nos exames geraes I...
observou o outro.

Onde iremos parar com semelhante
desmoralisaçào. da mocidade !.*. tornou o
primeiro.

K'o que estou dizendo sempre a minha
mulher, disse o segundo.

Tal e qual como eu ! mostro-me severo
com os meus dous rapazes; mas a minha
velha é de uma condescendencia que os deita
a perder.

Como está depravada a cidade do Rio
de Janeiro !

E' verdade ! é verdade I
Nesse momento chegavam os dous ao Lar-

go tia Carioca, e quasi logo parou um carro
de aluguel diante delles, e de dentro do car-
ro mostraram-se, debruçando-se para íóra,
duas raparigas,que tinham estado no theatro.

Uma dei Ias deixou ouvir um—p^io i
E ambas desataram a rir.
Os dous velhos tnoral isadores abriram a- •

portinhola e subiram para o carro, que im-
mediatamentè partio.

Se os seis pensionistas vissem isso i l!

('ousas que não se deviam ver.

A's onze horas da noite cahio o panno e
terminou o espectaculo da fhenix Dnma-
Itca.

Um grupo de seisarf ¦lesrentes de quatorze
a deseseis annos parou por momentos na rua
e á porta do theatro.

Migalhas de política.

Legista conservador (muito fmo): —
Porque vocês não apoiam o ministério ? Está
mostrando tendências decididas para osprin-
pios liberaes.

T.egista LiBERAi.(índí0na<ío):— Essàeboa I
Pois acha que nós somos tolos ? Pensa você
que temos feito tanto barulho por uma mera
questão de princípios ?

*
* *

Sr. Visconde, porque não escolhe um
ministro da guerra?

Então, o senhor jurga que ha arquem
digno de succeder ao Sr. Barão de Jluritiba ?
Meu programma é de conciliação, e por isso
vou lazer as pazes com os voluntários e abo-
lir a mar dita pasta da guerra.

*
* *

Rellexão do ex-ministro do império:
Ninguém 

quer tomar a pasta da guer-ra I Bem dizi'a eu que era preciso ter mais
uma escola de direito.

Casos «le jogadores.

Na cidatle do Rio de Janeiro joga-se de
dia e de noute.

Em um dos últimos dias sahiram de uma
casa cormiiercial, tendo acabado de jogar o
lasquenety alguns homens seriòs e de gra-vata lavada, e d'csses seguiram dous, con-
versando amigavelmente.

Dos dous um se mostrava alegre, e o ou-
tro de máu humor: o alegre acabava de
ganhar dous contos de réis; o seu compa-
iiheiro tinha perdido quatro, e trazia certas
desconfianças de exagerada habilidade ma-
nual de um dos jogadores que o tinham
depennado.



Atravessando n largo de Santa Rita osdons amigos viram uma roda de moleques
parados e a olharem todos para o chão e
reparando no que se occupava a súcia vadia,
reconheceram que os moleques estavam io-
gando o jogo da mosca.

0 amigo alegre não se pondo conter e
disse ao outro:

Não temos policia, João !... vê queímmoralidade I.... moleques jogando na
praça publica o jogo da mosca.

João suspirou e respondeu :
Ah, José I... perdoemos aos moleques,

que ao menos nao fazem maços e empalma-
ções de moscas.

Que 
queres dizer?...

que por fim de contas o lasquenet
e mais leio, mais susceptível de trapaças,
mais imiporal e perigoso do que o iotio da
mosca. •'

Mas aquelles moleques não têm que
lazer?... 1

K nós ?...

Floriano é casado com Dona Carlota, moça
bonita e vaidosa.

Floriano ama a Carlota, e tem as vezes
seus ciúmes d'ella ; mas desgraçadamente
apaixonado do lasquenet, esquece, ahan
dona com freqüência a esposa noutes in-
teiras.

D. Carlota é tão boa que nunca se quei-
xa das longas ausências, e apenas ri dos
ciúmes do marido.

Um dia Moriano veio a saber que nasnou-
tes dejogo, urna senhora viuva, amiga de
Dona Carlota, vinha fazer-lhecompanhia até
á meia noite, trazendo sempre comsigo um
irmão, o seu Jura, joven de vinte e dousan-
nos, sentimental, taful e amavel.

0 marido jogador ficou furioso, eentran-
do em casa, chamou a mulher a contas.

Dona Carlota era ingênua: confessou a
verdade sem tremer, nem corar.

—Mas és tu que mandas avisar ã tua amiga
quando eu vou jogar?...

Sou eu mesmo... sempre.
E 

porq ue ?... com que fim ?...
Ali!... tu me deixas sosinha tantas

horas da noute, que para passar o tempo
sem saudades de ti, me pareceo de boin con-
selho, que, em quanto jogas fóra, eu me
distraia em casa.

Deveras?... e te distraliesmuilo com a
tua amiga?...

Muito.
E com o Juca?...
Ainda mais.

A ingenuidade de Dona Carlota martyrisa-
va o jogador.

—'Como te distrfib.es com. atua amiga?
perguntou Floriauo.

Conversamos.
E com o Juca?
Ah! com elle é melhor; cantamos

duettos das operas mais sentimentaes.
Nào quero mais isto!... exclamou o

marido.
Dona Carlota pareceo admirada, e disse:

Ora!... e eu que pensava que tu o
querias!...

Como? 
porque?...

—1 Julguei que um marido que abandona
sosinha em casa rioutes inteiras sua mulher,
sendo bom, como tu és para mim, deseja
naturalmente que ella,paranào morrer de
tristeza, procure divertir-se;

Wàoquero mais isto!.,, repetio Fio-
riano.

Em tal caso. rrteo querido, em vez de
ir passar tantas noutes íúra a jogar com os
teos amigos, fica em casa jogando comigo.

Esperança morta.

Minha esperança,
Vestàl dc amor,j
Murchou tão cedo
Como uma flor.

Em rosca boca
Foi que naseeo,
Sorriso do, anjo
Vida lhe deo;

E o desengano
Que a fez murçhar,
A mesma boca
Lhe veio dar.

Teve uaia- sorte
liem caprichosa!
Üerço e sepulchro
Na mesma rosa.

ii Será serio ? „

lê-se n'uma folha desta cBrte :
Hontcm depois do meio dia, na occasião em aucassava o boi,d n. 37 do Sacro do Alteres, íraX

Tifn rnHí-ni5,'10' 
um p.ol,rc vclho P°r nome Lu'Z Antò-

!! .* «W estava seiltaclo nas pedras da ierciaque aln ha,, cahiu tão desastradamente aue frictm-nii
{erinflo"sc gravemente n'um pé. Foi m-0-h>do promptamente ao hospital de S. Francisco de Pa '

''ÒVlMdc 
deiicí? 

rom"ara«' V»» O necessário

A tolha deixou de accrescentar que nomesmo momento passeiavam diversas nes-
soas pela rua do Ouvidor e que um sujeito,
vendo um sapato n'uma loja da rua doHospício, entrou de repente e comprou um

par 
de meias. Graças ;is providencias acer-

tidas do drstmcto fiscal de Cayapó, auxi-
liado por tres illustres urbanos, foram pre-sos o borid n. 37, o sujeito o o sapato.

moralidade.

Quem não quer fracturar uma perna, não
se tira gravemente no pé.

«le
A menina Julia acaba de completar oito

annos, o seus extremosos paes, occupados
do mais serio dever, conversavam sobre a es-
colha do coüegio, em que a fariam entrar
. ,sto 6 "m't0 grave ! disse a esposa-
rnlorina-te bem

Tenho ouvido grandes elogios ao colle-
ijto ae...., observou o esposo.

Oh 1 não: esse não !...
Porque ?...

-¦ Porque foi nesse colíegio que eu
aprendi!...

Moralidade 'da fabula :
A melhor recoramendação de um colíegio

de meninas é fazer entrar n'ellesua filha
uma senhora honesta que n'esse mesmo col-
legio houvesse aprendido.

Aconselho que se procurem os exemplos.

0 QUE VA! P^R~ÃHT

Garibaldi está escrevendo um romance.Garibaldi ?
Sim, minha se  Uaribaldi, o anliao chapei-leiro da rua d Assemblea.a quem meu pai comprou* umcnapeo de que possuo saudosa recordaçao, e creio auelimas abas como se usavam n'aquelle tempoPois Garibaldi foi cliapelleiro? !—• Oh minha senhora, ignora que é esse o traço carac-leristicodo grande paliiuía italiano? Koi menio como

chapelleicu une. aprendeo a julgar das cabegas humanas,
e a la bricar carapuças elásticos para o uso commum dos
grandes homens. V Ex . julgara pelo seguinte capitulodo romance de Garibaldi:

« Um faclo eu havia observado n'aquelic paiz (Brasil)
que sempre me pareceu uma grande anomalia, em ciis-con»»™» com o que tenho notado no rcslo (to mundo ¦
o volume das cabecças brasileiras estava sempre narazao rnversa das posições sociacs dos indivíduos cm
quem estudei o faclo. Muitas ve/.es suppuz até notar
««* « ral"'ta diminuía a medida que seu dono çaKavaas posições, a ponto dc se acharem senadores e minis-tios completamente acephalos, depois de terem nos-suido grandes cabeças quer nas academias que cursa-ram, quer. nas camaras onde discursaram.

« Estas e outras observações, apresento-as a meu*leitores, esperando ser acolhido com a benevolenoiã"0111 que acolheram em Koma o rei Victor Manuel, lis-
pero que mTnlla-fflira nao deisara dc agradar ao iií-Mico, apozar dc ser esoripla em um século em que osromances lem por auetores os ilanzoui, os üuerrazzie os v ictor Hugo. »

Não tive a dita dc ler o romance, mas sei com ccr-teza que oi Ilustre patriota no desenvolvimento do seu
pensamento declina os nomes dos nossos patrícios aucelle julga completamente decapitados pelas posições.

Mas se Garibaldi escreve romances, como Miguel An-
golo escrevia versos, como Achilles tocava lyra. comoDavid tangia a harpa, naoé de admirar que V. Hueoescrevesse uma terceira carta aos fraucczes e nrussia-nos; porque nao vemos outra arma para um poeta quequer comoater os inimigos de sua pátria.Longe de nos parecer um esforço ridículo, um eritodiscorde no meio da vozeria^de um milhão de comba-

Para acaltar depressa.

Uma mulher, que vendia sardinhas na
rua, ioi ao theatro um dia em que a entrada
era grátis para o poyo.

Ernquanto os cantores cantaram cada um
por sua vez, mostrou-se muito satisfeita; mas,
ao ouvir o primeiro coro, gritou para ascena :

fcnt&o, como hoje nao se paga, cantam
todos juntos para acabanuais depressa!

Typ. rua d'Ajuda n. 16.

eiite,, aligura -se-nos ser um brado sublime de «iean-'onlri ™ civilização protestando solemne
raSdÍ Fi!! . n Ça vandfilos que tentam apode-

Aspoesias.du V. liugo nao hão de ser attendidas • os"r"'T ''c bomfiardear a capital do mundo, para
n,?uri!°™a!r 

e-a lib""la""' W * •>acham no
désf-ivm-Hn 

'í'ii U,10' mas lsso n,esmo provará era
""" s""p'"',a B'Jvcr"05 «•

<ltw rto ?°7 
,WW,m vo'uníai"ios Irancezes,' , „ 

combatei pela hbertaçao da patria.
",ma ctó"

'MS» ¦"**»
Lembram-se da historia, cisto lhes basta.

blica taS™ 
a"Ça " p',dra anSular «» N"C

in.^UC 
^eza de Criméa em beneíicio da IhpI«i

m,hi^'s^ssr;Kríi,,,:,asdoii;.

osSri'te°M' 
a0<i" Sy™ Para proteger e salvar

Uue fez a unidade italiana em 185!)De tudo isto sabem esses nobres voluntários - eávistide tamanhos serviços prestados pela Franca aò mundooamqudamento de sua grandeza parece-lhes impôs-

vu1™ eií"1 
"" "" '"i""1 *> *• Christovão, ao ver pas

rf i • 'ZK p,° <s Proximidades da rua do Soutoquaiidii scnli-inc coberto de moscas e quasi sulíocado'pc as exhalações do matadouro. 4 U0Cadü
Levantei a cabeça colhei para océo. comoletamentnencapotado n'uma nuvem caliginosa.

0S f,'anoezes ('m desordem, cada qual
Se SiímH » 

Suppui quc Uvossem visto alguma alma
ai.» íf' ^V0aç;u,,d0 l)0r sob»'« «««« cabeças,

d/íÍiil5iina?. ^ra- a'na0 : O'"'"" os uruhús .ig^l^ria-

enlt™ dc mim™" p, 
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O ponto de vista era sublime. De um lado estavam lie-W'11."" aterros coin|)oiido-se de cacos dc garrafa te-

»ami£í;;tsscr,x"!o-Tm u,'u"ús ^
Do outro lado eslava o canal do Aterrado, por onde«ntra a m» para fazer lama, e no canal uma Ramêlls

d^MUiaixo™ ™ 
ril"" " um "»N>» atola-

Alem estendia-se uma varzea pantanosa. semeada dcI liou panas e coberta dc cornos dobois, orubúse moscas

4oisSta,X'd' campo 
francez

Os cacos de «arraia eram os estilhafos das bombas-
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°S pcday0s das PeÇ«s estouradas; as
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1 nhas mortas, os rostos da população inoíVcnsiva; os„'.dos, os soldados mortos em combate; o canal do man-
gue ora o vehiculo natural dos invasores; a «ameiIae a a nau sossobrada da civilisação; o moleque atoladoon esse era o prisioneiro sob palavra; o burro sem ca-neca era o governo decaindo ; as orelhas eram o parti-do iilipecialisla, que velava em pé sobre o cada-

; do al)s°lulismo ; e os urubus os urubus eramos vencedores, que ainda pareciam atterrados de medo1"R"a 'ítopIli)n*¦V'1 
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H1,m'sos "P"»*» llclas moscas.
Al^pubiajsra ,, bontl-que eaminhava em linha recta

paia S. Christovao, onde cheguei verdadeiramente en
da'bi3^° 

vislns™ I'""."" om campo depois
Oh 1 illustre lUmtrissima, que tanto ine haveis reve-latio. recebei as minhas humildes saudações.

Thuabota.

lUAgiiDiiimiiiade «le príncipe.

Carlos II, rei de Inglaterra, vendo, ao pas-sar pela cidade, um homem no pelourinho,
perguntou que crime havia ellecommeuido.
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~ Penhor, lhe respondeu um dos cama-

ristas que o aconipanhavam, fez algumas sa-
tyras contra os ministros de vossa magestade.

Pedaço d'asno ! exclamou el-rei; se as
tivesse leito contra mim, ninguém teria lio-
lido com elle!
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— i',sta» vendor en proponho a paz, e ella me obriga a contiuuar a guerra I...

Mat,— passando a outro assurapto,—
chegarao Rio de Janeiro urn Hercules
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'•Scenas da vida parisiense era 1870.

Últimos productos da civilisação prussiana. Ora graças, que Bismarck achou a final um
osso no ineio dos seus manjares ! A questão de
Paris hade ser dura de roér-se.

Na minha opinião os Fiancez (Jevia todos ser
fuzilado; porque officiar naeioná aqui da terra nãove boia, emquanto existi sapato de marca Suze
nem Milióf!
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Ceder a Alsaoia « a Lorena, minhas queridas lilhas? ! isto è demais, Sr. Bismarrk ¦
i!<10 torne a_exigir de uma mâi semelhante sacrifício! ' '

acaba de
de força capaz de fazer saltar Valqmr «tec?!''11''"1'16 

3 palraa' Por9"e de caía murro dizem que é
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